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FREGUESIA

DESTAQUE

A EQUIPA MAIS ANTIGA DE PORTUGAL

Na cerimónia de encerramento do encontro de jovens da 
Igreja Católica, no Panamá, Francisco confirmou que Lis-
boa vai ser capital das próximas Jornadas Mundiais da Ju-
ventude e Papa regressa a Portugal em 2022.

IGREJA

PAPA CONFIRMA. LISBOA ACOLHE JORNA-
DAS DA JUVENTUDEO Concerto com um caráter solidário, juntou na Igreja de 

Santa Marta de Portuzelo cerca de 150 vozes, oriundas de 
oito coros das paróquias de Santa Marta de Portuzelo, Ser-
releis, Cardielos, Fragoso e Viana do Castelo. 

(...) Estiveram presentes cerca de 
600 pessoas, das quais 26 da pa-
róquia de Santa Marta, de vários 
movimentos, que tiveram a oportu-
nidade de participar em diferentes 
workshop    s.

CONCERTO DE NATAL SOLIDÁRIO
 -P8

D. PIO “CIDADÃO DE 
HONRA DE VIANA DO 
CASTELO” -P2

(...) D. Pio recebeu o título de 
“Cidadão de Honra de Viana do 
Castelo” durante a cerimónia co-
memorativa do aniversário de ele-
vação de Viana do Castelo a cidade 
que decorreu no dia 20 de janeiro, 
domingo, pelas 17h00, no Teatro 
Municipal Sá de Miranda

 -P4

 -P6

ENCONTRO DE PASTORAL 
LITÚRGICA -P3

INTERNACIONAL
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Nota de abertura

Betânia do Lima

Somos Igreja que evangeliza

• Dia 2
- APRESENTAÇÃO DO SENHOR 

- Festa da Luz
- Dia dos Consagrados e das Viúvas

• Dia 3
- IV Domingo do Tempo Comum 

(ofertório reverte para a UCP)
• Dia 4 

- S. João de Brito, Escola MCC
(21h15 C.P. Paulo VI)

• Dia 6
- SS. Paulo Miki e Companheiros

• Dia 7 
- Cinco Chagas do Senhor

• Dia 8 e 15 
- Visita aos doentes e pessoas idosas

• Dia 10 
- V Domingo do tempo Comum

• Dia 11 
- DIA MUNDIAL DO DOENTE

• Dia 14 
- S. Cirilo e S. Metódio

• Dia 16 
- Oração com Cânticos de Taizé

(21h30 Ig. Lapa PTL)
• Dia 17 

- VI Domingo do Tempo Comum
• Dia 18 

- S. Teotónio Escola MCC
(21h15 C.P. Paulo VI)

• Dia 20
- SS. Francisco e Jacinta Marto
- Reunião Geral de Catequistas

• Dia 22 
- Cadeira de S. Pedro

• Dia 23 
- S. Policarpo

• Dia 24
- VII Domingo do Tempo Comum

- Dia Mundial do Pensamento

Fevereiro
	 No próximo dia 11 de fevereiro a Igreja celebra o XXVII Dia Mundial do Doente, sendo vivido de uma for-
ma mais solene em Calcutá, na Índia, recordando assim a figura da Santa Madre Teresa de Calcutá, um modelo de 
caridade que tornou visível o amor de Deus pelos pobres e os doentes. 
	 Na sua mensagem para este dia, o Papa Francisco recorda a urgência de combater a cultura do descarte e da 
indiferença, e apela a que as comunidades vivam segundo o ensinamento de Jesus que nos diz: «Recebestes de graça, 
dai de graça» (Mt 10, 8). A dinâmica do dom e da gratuidade deve ser a fonte de uma comunidade que reconhece os 
mais frágeis, principalmente os doentes, como os elementos mais importantes da dinâmica comunitária, mesmo 
quando a maior parte destes membros se vêem restringidos ao seu leito ou ao espaço limitado das suas casas. Como 
pároco, alegra-me testemunhar que, na comunidade de Santa Marta de Portuzelo, os nossos doentes não são esque-
cidos. Movimentos como o Movimento de Caridade Cristã, a Legião de Maria, o Apostolado de Oração e sobretudo 
a Pastoral da Saúde, acompanham mais de 80 famílias dispersas pela paróquia, consolando aqueles que se sentem 
frágeis pela doença e motivando aqueles que os acompanham e cuidam diariamente. Diria que, deste grupo, cerca 
de dois terços dos membros ultrapassam os 90 anos e que, felizmente, a grande maioria dos doentes são tratados com 
a dignidade que lhes é merecida. No entanto, infelizmente, também se denota que os voluntários dos movimentos e 
os cuidadores informais são, na sua maioria, pertencentes à geração que antecede os que precisam de cuidados, não 
havendo esperança de grande renovação com elementos mais jovens. Fica então a grande questão: quem cuidará dos 
nossos doentes nos próximos 10, 15 anos? De facto, é uma preocupação que nos deve alertar para a promoção da cul-
tura da gratuidade e do dom, nas nossas famílias e, principalmente, nas gerações mais jovens, que é uma geração de 
homens e mulheres sensíveis e generosos, mas que podem também ser influenciados pela cultura do “eu”, levando-os 
à indiferença face às necessidades do outro. 
	 Sendo assim, fica lançado o apelo: não tenham receio de serem generosos e façam das vossas vidas lugar de 
dom, porque, como diz o Papa na sua mensagem, “no dom há o reflexo do amor de Deus”. O testemunho dos que já 
se dispõem a este serviço mostra-nos que o reconhecimento leal desta verdade convida-nos a permanecer humildes 
e a praticar com coragem a solidariedade, como virtude indispensável à existência. Que os nossos doentes possam 
sentir, através do vigor generoso dos mais novos, que são comunidade, que são o centro da nossa comunidade.

Pe. Christopher Sousa

Dom e Gratuidade

	 D. Pio Alves de Sousa recebeu o título de “Cidadão de Honra de 
Viana do Castelo” durante a cerimónia comemorativa do aniversário de ele-
vação de Viana do Castelo a cidade, que decorreu no dia 20 de janeiro, do-
mingo, pelas 17h00, no Teatro Municipal Sá de Miranda. Segundo uma nota 
da Câmara Municipal de Viana do Castelo, esta atribuição deve-se aos seus 
“notáveis serviços de cidadania e aos relevantes serviços prestados ao país 
enquanto Bispo”. D. Pio Alves nasceu em Lanheses, no concelho de Viana 
do Castelo, a 20 de abril de 1945. Foi ordenado presbítero a 15 de agosto de 
1968 na Sé de Braga. Cumpriu diversas missões na Arquidiocese de Braga 
onde foi Assistente do Núcleo de Braga da Associação dos Médicos Católicos 
Portugueses, Vigário Episcopal da Fé, Presidente da Comissão Arquidiocesa-
na de Liturgia, Diretor do Secretariado Arquidiocesano para a Comunicação 
Social, e ainda Diretor do Arquivo e Biblioteca e Diretor do Tesouro-Museu 
da Sé de Braga. Foi nomeado Bispo Auxiliar do Porto pelo Papa Bento XVI 
em 2011, tendo sido Administrador Apostólico da Diocese entre 2013 e 2014 
até à entrada de D. António Francisco dos Santos. A nível nacional, exerceu 
o cargo de Presidente da Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e 
Comunicações Sociais.

Calendário

	 Nos dias 19 e 20, no Centro Paulo VI, em Darque, decorreu o 41.º 
Encontro Diocesano de Pastoral Litúrgica. Versou o tema ”A Beleza da Li-
turgia - Porta para a Evangelização”. Estiveram presentes cerca de 600 pes-
soas, das quais, 26 da paróquia de Santa Marta, de vários movimentos, que 
tiveram a oportunidade de participar em diferentes workshop’s específicos 
(16) e escutar conferências: “Definição de Beleza – É belo o bonito?”, por 
João Manuel Duque, UCP, Braga; “Como é bom estarmos aqui”, pelo Cóne-
go Luís Manuel Pereira da Silva, Pároco da Catedral de Lisboa; “Evangelizar 
através da beleza da liturgia”, por D. Bernardino Costa, Abade de Singever-
ga. À volta da beleza, catapultaram o auditório para a reaprendizagem do 
seu significado, na liturgia. Ela, a beleza, não significa adorno, é antes «um 
acontecimento de revelação», no dizer de João Duque, que «está para lá de 
critérios estéticos». Foram reflexões muito ricas. A título de exemplo, expres-
sou o P.e Renato Oliveira, no workshop “A beleza dos textos litúrgicos”: «na 
liturgia, é belo aquilo que toca no coração, que diz algo ao coração. A maior 
beleza do cristão, continuou, manifesta-se na Cruz, na beleza do crucificado 
desfigurado. Nela, Cristo comunica a maior verdade do seu amor; diz-me 
alguma coisa; chama-me; Deus tem alguma coisa para me dizer». No entan-
to, paradoxo, como diz João Duque: «um rosto desfigurado pela atrocidade, 
numa cruz, nada tem de belo, nada agradável». Mas, continua: «no núcleo 
da Eucaristia está o Acontecimento beleza, o Mistério Pascal, que leva à vida 
porque é morte. A salvação está na Cruz Pascal, fruto da capacidade de dar 
a vida pelo outro». Entretanto, D. Bernardino Costa, com considerandos à 
volta da “equação estética”, disse: «a liturgia, como qualquer rito, está estri-
tamente ligada às coisas, aos sentidos, às perceções: ela sabe que o mistério

“CIDADÃO DE HONRA DE VIANA DO CASTELO” 
D. Pio Alves de Sousa

 ENCONTRO PASTORAL LITÚRGICA
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Uma vez por Mês...

	 O nosso país arvorou-se por longo tempo como um país 
de “brandos costumes”. O “slogan” repetia-se assim a modos de 
cartão identificativo de uma terra onde se vivia com tranquili-
dade. Ainda será assim? 
	 A fazer fé nos jornais, especialmente num, e na televi-
são da mesma empresa do jornal, essa coisa dos “brandos cos-
tumes” foi chão que deu uvas, ainda que para os estrangeiros 
continue a parecer atrativo. Vistos golden.
	 Entre marido e mulher já não há colher que valha. Ago-
ra por uma “nonada” (Aquilino) avança cutelo. Costela partida 
ou olho à belenenses já ninguém engole por escorregar nas 
escadas. Muito raro uma desavença conjugal fica por se agata-
nharem. Vai aço em forma de faca de cozinha. A tv regala-se 
a mostrar todos os pormenores “dentro de instantes pelo nosso 
enviado especial” e os espetadores não faltam com os seus co-
mentários judiciosos: - “coitadinho”, “coitadinha”. E segue em 
diante.
	 Pancadaria é de criar o bicho e se for num polícia é 
feito consagrador e de hastear bandeira. É difícil de entender 
como ainda há quem queira ser polícia. Ai do agente poli-
cial que toque num “manifestante” que lhe cuspiu! Aparece 
de imediato um comentador encartado a proclamar que o po-
lícia “utilizou força desproporcionada”. Não se pode entrar no 
estádio com foguetes? Muito bem, fogo é que se há-de ver. Sai 
tocha a incendiar as cadeiras e vai tudo ao trambolhão. As con-
tas ajustam-se fora do estádio a murro nem sempre só com os 
punhos.
	 O carteirista que surripia a nossa carteira em menos 
que uma salve rainha está antiquado, já não é notícia ainda 
que trabalhe arduamente nos transportes e ajuntamentos. Está 
quase ao nível do pilha galinhas. 
	 O que rende são os bancos e afins, seja por assalto às 
máquinas, seja de forma mais sofisticada – empréstimos e ci-
bernética. Quartéis e hospitais complementam-se: - para os 
males que as armas possam infligir aí estão os artigos hospita-
lares para os debelar.
	 Quem tem um problema, o devedor ou o credor? De-
pende; se a quantia não exceder um milhão, é o devedor; se for 
soma que se veja, é o credor. Onde está o “honrado comerciante 
da nossa praça” que se suicidava pelo não cumprimento de um 
prazo?! Foi com “os brandos costumes”.

S.A.

“Aos costumes disse nada”

	 O Panamá recebeu 300 portugueses (entre eles, um grupo da Dioce-
se de Viana do Castelo e uma jovem Santamartense) de 12 Dioceses e quatro 
movimentos, acompanhados por seis bispos e 30 voluntários, para a Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) 2019, que iniciou a 22 de janeiro. O Departa-
mento Nacional da Pastoral da Juventude (DNPJ) informou, em comunica-
do, que o programa dos participantes portugueses incluiu um encontro, na 
manhã de 25 de janeiro, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo. A Missa de 
inauguração da JMJ decorreu a 22 de janeiro, um dia antes da chegada do 
Papa Francisco ao Panamá. Durante a semana decorreu uma Feira da Ju-
ventude e Vocacional, que complementou as várias atividades da noite, entre 
elas o acolhimento ao Papa, a 24 de janeiro, e a tradicional vigília de oração, 
dois dias depois, no campo São João Paulo II. A JMJ 2019 concluiu-se a 27 
de janeiro, com a Missa do envio e o encontro de Francisco com os voluntá-
rios.
	 Na cerimónia de encerramento do encontro de jovens da Igreja Ca-
tólica, no Panamá, Francisco confirmou que Lisboa vai ser capital das próxi-
mas Jornadas Mundiais da Juventude e Papa regressa a Portugal em 2022.

JMJ: 300 PORTUGUESES NO PANAMÁ

“AS MULHERES GRÁVIDAS SÃO UMA BÊNÇÃO PARA UM 
PAÍS ONDE A NATALIDADE É TÃO REDUZIDA”
disse D. Anacleto Oliveira
	 D. Anacleto Oliveira, Bispo Diocesano de Viana do Castelo, presi-
diu, no final tarde do IV domingo do Advento, na Catedral, à Eucaristia de 
Bênção das Grávidas, cumprindo assim uma tradição que já se vai instalando 
na Diocese. Na sua homilia, partindo da Liturgia da Palavra, disse às mu-
lheres grávidas: “Benditas sois vós entre as mulheres”. E explicitou: “Não 
fiqueis chocadas por vos aplicar as palavras que Isabel aplicou a Maria. Na 
verdade, e considerando que ‘bendita’ é ‘a pessoa de quem se diz bem’, estou 
certo que sois benditas para os vossos maridos, para os vossos demais filhos 
(no caso de os terdes), para os vossos pais (que serão pela primeira vez ou 
novamente avós), para o resto da família, para a sociedade em geral (nomea-
damente para o nosso país onde a natalidade ainda é tão reduzida), para a 
Igreja (que, sendo Mãe, se alegra sempre com novos filhos)”. Seguidamente, 
o Bispo Diocesano acrescentou: “Sois benditas, acima de tudo, porque ben-
ditos são os vossos filhos. É este o sentido desta bênção: bendizemos a Deus 
pelo dom dos filhos que vos é concedido”. E terminou dizendo: “Que os 
vossos filhos também possam, um dia, chamar-vos benditas”. A Eucaristia, 
que encheu a Catedral de fiéis, foi solenizada, no canto, pelos Arautos do 
Evangelho que, antes da celebração, protagonizaram um concerto de Natal.  
	 A nossa comunidade também se fez representar com uma grávida 
que recebeu a bênção das mãos do Sr. Bispo.

invisível é contemplação graças às coisas e aos gestos visíveis.» O invisível, 
acrescenta, «é como a luz: não se vê a luz, mas vê-se graças à luz. Não se 
devem fixar os olhos sobre a luz, sobre a fonte de luz, se queremos evitar a 
cegueira, que incapacita de ver mais alguma coisa. A luz é o invisível que 
torna visível o mundo». Mas, «bem vistas as coisas, nem o mundo é visível 
na sua globalidade. Podem ver-se as coisas do mundo, mas não o mundo: po-
dem ver-se as partes, mas não o todo ao qual pertencem. O ver e o não ver é 
um jogo “estético”, isto é, um jogo da sensibilidade, entre as partes e o todo». 
E assim chegou à “equação estética”: «o visível está para o invisível como as 
partes estão para o todo. Porque não se podem “ver” as partes, reconhecendo-
-as, se não graças ao todo, isto é, como a luz que “não é vista” permite ver as 
coisas. A reciprocidade entre as partes e o todo, segundo a equação estética, 
é a condição simbólica da representação.»
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Romaria Junta de Freguesia

	 No dia 22 de dezembro, juntaram-se 
na igreja de Santa Marta de Portuzelo cerca 
de 150 vozes, oriundas de oito coros das pa-
róquias de Santa Marta de Portuzelo, Serre-
leis, Cardielos, Fragoso e Viana do Castelo. 
O Concerto tinha um caráter solidário, pois 
o bilhete de entrada era um género alimen-
tar que revertia para os movimentos de cari-
dade da CSIF de Santa Marta de Portuzelo 

e da União das Freguesias de Cardielos e Serreleis. O concerto encerrou, como 
já é habitual, com a entoação da canção Noite Feliz, cantada por toda a plateia. 
Mas a noite só se tornou perfeita com uma surpresa musical. Com um poema 
de Ary dos Santos, Paulo Maciel e Ricardo Afonso escreveram a música que 
seria interpretada pelos mesmos bem como pelo Padre Christopher Sousa e o 
Padre Tiago Rodrigues. Este quarteto masculino mostrou como neste tempo 
de Natal a Música pode aproximar as pessoas e juntá-las numa única canção. 
E assim ficou a mensagem do poema de Ary dos Santos: Natal é sempre quan-
do um Homem quiser.

CONCERTO DE NATAL SOLIDÁRIO 2018

CONCURSO DE MONTRAS DÁ PREMIOS EM SANTA 
MARTA DE PORTUZELO

	 A Junta de Freguesia de Santa Mar-
ta de Portuzelo entregou os prémios do 
Concurso de Montras de Natal, realizado 
durante dezembro de 2018. Com a pre-
sença do Arquiteto Luís Nobre, Vereador 
da Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo, o 1º prémio foi atribuído à empresa 
Cantamba - Pronto a Vestir. O 2º prémio 
foi para Os meus Presentes. E o 3º pré-
mio foi entregue à empresa CPR Santa 

Marta. O Concurso teve a participação de 11 empresas locais e o tema era a 
reciclagem e reutilização de materiais. Este tema enquadra-se na preocupação 
ambiental que a Junta de Freguesia tem destacado, sendo uma problemática 
social a trabalhar nos dias de hoje, num programa de contributo para o desen-
volvimento de uma sociedade mais atenta pelas alterações climáticas.

NOTÍCIAS DA ROMARIA

	 Depois de muito trabalho 
contabilístico foram apresentadas 
e aprovadas as contas da Roma-
ria do ano de 2018 pelo Conselho 
Económico do Centro Paroquial 
de Santa Marta e posteriormente 
na reunião geral da Comissão de 
Festas de Santa Marta, no passado 
dia 6 de janeiro. Na tabela, podem 
verificar-se as diferentes rubricas 
das despesas e receitas, na qual se 
verifica um saldo negativo. Apesar 
da receita ter sido superior em re-
lação ao ano transato, infelizmente 
verificou-se o mesmo em relação 
à despesa. Esta, está identifica-
da com o aumento nas licenças/
segurança, na logística necessária 
para suporte em alguns pontos do 
programa e no aumento de publi-
cações (programas/folhetos de pu-
blicidade da Romaria em feiras/
pontos de Turismo). 
	 A realização da Romaria 
foi possível graças ao empenho e 
dedicação de muitas pessoas que 
colaboraram e contribuíram, a par 
da Comissão de Festas, para que 
tudo tenha decorrido conforme o 
planeado e programado. Assim, 
aproveitamos para agradecer a 
colaboração a todos os elementos 
da Comissão, aos patrocinadores, 
instituições locais e regionais e a 
pessoas anónimas que, com a sua 
ajuda, contribuíram para o sucesso 
da nossa Romaria.
	 Aproveitamos para efetuar 
um apelo à comunidade santamar-
tense para que participe nas atividades promovidas pela Comissão de Festas 
e maior colaboração para que a nossa Romaria mantenha a qualidade que 
merece. Temos de nos orgulhar da nossa Romaria, reveladora da nossa fé, em 
louvor da nossa padroeira Santa Marta, e com elevado potencial na divulgação 
das nossas tradições culturais e artísticas.

APRESENTAÇÃO DA NOVA COMISSÃO 

	 A Comissão de Festas da Roma-
ria de Santa Marta já está constituída 
para o ano de 2019. O objetivo da Co-
missão de Festas é realizar a Romaria 
em honra da nossa padroeira, Santa 
Marta, e também a realização das ati-
vidades previstas e aprovadas na última 
reunião geral. 
	 No passado dia 6 de janeiro, na 
reunião geral, foi apresentada a nova 
Comissão de Festas constituída pelos 
seguintes elementos e respetivos cargos: 
Presidente: Padre Christopher Sousa; 
Vice-presidente: Hugo Manuel Oliveira Martins; Secretária/ Publicidade e 
Marketing: Maria Júlia Borlido de Oliveira Castro; Tesoureira: Teresa An-
dreia Silva Gomes do Carmo Lima; Logística e Aprovisionamento: Fernando 
Couto Felgueiras, Marcelo Agra Torres e Manuel Joaquim Borlido Parente.
	 Manifestamos o reconhecimento e gratidão aos membros que deixa-
ram a direção da Comissão, ao Idílio Jorge Branco Fernandes, ao Pedro Ale-
xandre Rocha Sousa e à Eduarda Cerqueira Oliveira pelo empenho, dedicação 
e trabalho desenvolvido ao prol da nossa Romaria. Estes manifestaram vonta-
de de continuar a colaborar com a Comissão de Festas. Bem hajam pelo exem-
plo porque precisamos de todos para o engrandecimento da nossa Romaria.
	 A Comissão de Festas já está em contactos com empresas para a con-
tratualização dos serviços necessários para a realização da Romaria. Vamos 
dar inicio aos contactos para a angariação de patrocínios e estamos recetivos a 
todos os empresários/empresas que queiram ser nossos patrocinadores com o 
retorno de alargada publicidade.	   

         P/A Comissão de Festas, Hugo Oliveira Martins

	 A freguesia de Santa Marta de Portuzelo está a usufruir de várias in-
tervenções ao nível do alargamento da rede de água e saneamento básico. Estas 
intervenções, da responsabilidade dos Serviços Municipalizados e de Sanea-
mento Básico de Viana do Castelo, estão a ser desenvolvidas em várias ruas, 
nomeadamente na Rua da Paz, Rua do Lameiro, Rua José de Brito e Travessa 
da Chão. Para mais tarde irá acontecer também 
na Rua da Fábrica e na Rua da Alegria. Algu-
mas das intervenções preveem algumas melho-
rias no piso, bem como alguns alargamentos. O 
alargamento do saneamento básico e da rede de 
água são uma grande preocupação deste execu-
tivo, havendo uma insistência constante com os 
Serviços Municipalizados para desenvolverem 
esforços no alargamento nomeadamente em Sa-
monde, Fonte Grossa e na Preguiça.

ALARGAMENTO DA REDE DE ÁGUA E SANEAMENTO
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Centro Social da Paróquia de Santa Marta 

Infantário e Centro de Dia
DESEJOS PARA O NOVO ANO  

	 No âmbito das propostas de atividades do Roteiro do Advento e Natal, 
as crianças do CATL foram convidadas a refletir nos desejos que gostavam que 
se concretizassem durante o presente ano. Reunidos em pequenos grupos, par-
tilharam vontades e sonhos que aspiram ver realizados. Entre outros, as crian-
ças mencionaram os seguintes desejos: “ter saúde, paz, sossego,amor, carinho 
e ser feliz”; “aprender dança, patinagem e futebol”; “haver mais oportunidades 
de trabalho e respeito pelos outros” e “ter os mesmos direitos e deveres”. Nos 
seus desejos não foram esquecidas algumas problemáticas do mundo atual, pe-
dindo “que acabe a guerra, porque o mundo seria muito melhor”, “que acabe 
a poluição porque mata os animais e as plantas”, e “que termine o rapto de 
crianças”. Na dimensão interpessoal e familiar esperam “ter amigos”, “as nos-
sas famílias tenham alegria, paz e união entre elas” e “os irmãos sejam sempre 
unidos”. Concerteza que muitos destes desejos serão almejados  por cada um 
de nós. Esperemos pois que todos eles se concretizem.

CANTAR AS JANEIRAS  

	 Cantar as janei-
ras é uma tradição secu-
lar  no nosso país. Com 
o propósito de manter 
a memória coletiva das 
nossas raízes populares, 
no Centro Social uma 
vez mais se cumpriu a 
tradição de Cantar as 
Janeiras. Imbuídos do  
espírito ancestral dos 
grupos de outrora, os 
nossos utentes inicia-
ram os ensaios, nas primeiras semanas de janeiro. Pouco a pouco a letra da 
canção foi-se ajustando à música, denotando-se um crescendo na melhoria da 
afinação e no ajuste rítmico. Depois foram introduzidos os instrumentos. Com 
a inclusão do bombo, das pandeiretas e das maracas, as canções adquiriram 
uma nova sonoridade. Entretanto chegaram os dias agendados para sair à rua. 
Desde os mais pequenos até aos mais velhos, todos exibiram orgulhosamente 
os seus dotes musicais. As crianças de 2 e 3 anos cingiram-se a apresentar o 
seu coro no interior do Centro Social. Como sempre, a apresentação junto 
dos idosos foi amávelmente acolhida pelo grupo que se enterneceu por ver os 
pequenitos a dar continuidade a um costume da sua aldeia. Os mais crescidos, 
crianças do pré-escolar e do CATLe os utentes do Centro de Dia efetuaram a 
apresentação em espaço publico. Em comum, foram porta em porta difundir 
o anúncio do nascimento de Jesus e formular votos de feliz Ano Novo.

ESTAMOS NO INVERNO   

	 No final do mês de dezembro dá-se a entrada no solstício de inverno. 
Normalmente, a passagem para esta estação reflete-se nas condições climaté-
ricas, se a natureza se comportar dentro dos padrões normais. A temperatura 
baixa significativamente, podendo nevar, a chuva passa a ser mais frequente 
e com isso a natureza muda de cores. A estação mais fria do ano também tem 
muitos encantos, embora exija mais agasalhos e nos condicione nas atividades 
exteriores. Os meninos do pré-escolar conversaram acerca deste tema e poste-
riormente reproduziram trabalhos alusivos ao inverno. Com papel e diversos 
materiais em cima das secretárias, deram asas à imaginação na criação de tra-
balhos livres e orientados, onde foram criados ambientes e símbolos próprios 
desta estação do ano.

CENTRO DE DIA EM MOVIMENTO 

	 Nas diversas propostas de atividades para os utentes do Centro de Dia, 
uma das que mais lhes agrada são as que lhes proporcionem momentos de 
partilha com utentes de outras Instituições. O facto de poderem conviver com 
pessoas que não fazem parte do seu dia a dia acrescenta-lhes um entusiasmo 
extra. A riqueza e profundidade desses momentos encontram a sua maior 
expressão no convívio que lhes é proporcionado e na troca de experiências 
pessoais. Por outro lado, pelo facto de nestas ocasiões também partilharem 
atividades, introduz no seu quotidiano uma lufada de ar fresco, renovando os 
seus interesses, motivações e bem estar emocional. O mês de janeiro foi muito 
rico no encontro com grupos do exterior. Recebemos a visita de uma turma de 
formandos do IEFP, das Janeiras da Nossa Senhora da Caridade  e do grupo 
que dinamiza a atividade “Histórias Partilhadas”, uma parceria entre Biblio-
teca Municipal e o Grupo Sénior + da Escola Secundária de Monserrate.
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DesportoEscolas

	 No dia 16 de novembro de 2018, 
teve lugar a cerimónia de entrega de Cer-
tificados e Diplomas de Mérito/Excelên-
cia aos alunos que, no ano letivo 2017-18, 
se destacaram neste Agrupamento.
	 A cerimónia contou com uma 
breve amostra da participação dos alunos nas atividades desenvolvidas no ano 
anterior, declamação de poesia, alguns momentos musicais interpretados por 
alunos do 7º, 8º e 9º anos e a apresentação do Rancho Folclórico da Escola de 
Santa Marta de Portuzelo.
	 Parabéns aos alunos e a toda a comunidade escolar!

DIA DO DIPLOMA 2018

AUTONOMIA E FLEXIBILIDADE CURRICULAR

	 Realizou-se, no dia 27 de novembro, na  
cantina da Pintor, um encontro temático em edu-
cação no âmbito da Autonomia e Flexibilidade Cur-
ricular. A sessão conta com a participação de 86 
docentes e será orientada pela Dra. Ariana Cosme, 
da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, 
da Universidade do Porto.

- CICLISMO
SALVE 01.01.1979 - 40 ANOS DE HISTÓRIA

	 O Grupo Desportivo do Centro Paroquial, fundado em 01.01.1979, fez 
a festa dos seus 40 anos de existência, no dia 12, com acentuação na sua ativi-
dade de ciclismo, presentemente nas estradas com a designação de TENSAI/
SAMBIENTAL/SANTA MARTA. As comemorações iniciaram-se com a cele-
bração da Eucaristia de Ação de Graças, em que se intercedeu, também, por 
todos os que já partiram para a Casa do Pai e que fizeram parte deste projeto 
desportivo e de formação. São já um número considerável e com eles faze-
mos comunhão: os responsáveis Admar Lopes, Armindo Costa, João Amaro, 
José Parente, José Vital, Luís Torres, Manuel Arieira, Morais Pedreira, Sousa 
Gomes e Tomás da Fonte; e os atletas Carlos Rodrigues, Gonçalo Amorim, 
Manuel Abreu, Manuel Pires, Miguel Cruz, Paulo Ferreira e Pedro Alves. 
Na homilia, o presidente da Celebração, como tal e na veste de presidente do 
Grupo Desportivo em festa, recordou os valores do desporto, logo fazendo a 
apologia do ‘encontro’ e suas virtudes, chamando à colação alguns pensamen-
tos do papa Francisco: «É necessário aprofundar a estreita relação que existe 
entre o desporto e a vida, para que possam iluminar-se reciprocamente, a fim 
de que o afã de superação numa disciplina atlética sirva também de inspira-
ção para melhorar sempre como pessoa em todos os aspetos da vida”; “Numa 
cultura dominada pelo individualismo e o descarte das gerações mais jovens, o 
desporto é um âmbito privilegiado, em volta do qual as pessoas encontram-se 
sem distinção de raça, sexo, religião ou ideologia”; ou então, como meio de 
missão e santificação, como diz ainda Francisco: “O desporto pode abrir o ca-
minho para Cristo nos lugares ou ambientes onde, por diversos motivos, não 
é possível anunciá-lo de maneira direta. As pessoas, com o seu testemunho de 
alegria, com a prática desportiva na comunidade, podem ser mensageiras da 
Boa Nova”.
	 Seguiu-se um convívio no Centro Paroquial, entre antigos atletas e 
seus familiares; atuais e maioria de antigos dirigentes; fundadores ou seus 
representantes; técnicos; FPC; ACM; Câmara Municipal; Junta de Freguesia 
e amigos. Ao que consta, foi uma agradável confraternização, enriquecida com 
muitas histórias que a competição desportiva proporciona, com os encontros e 
desencontros, sua contingência e vicissitudes próprias. Mas em todas as mesas 
também se terá falado, por certo, de muitos dos 58 títulos nacionais, que pas-
samos a enumerar: Ana Barros, onze (11) vezes campeã nacional, entre 1991 e 
1996; Ana Cancelo, quatro (4) vezes, entre 1993 e 1996; Georgete Fernandes, 
em 1996; Patrícia Fernandes, cinco (5) vezes, entre 1993 e 1995; Sandra Rodri-
gues, em 1994 e 1995; Susana Rocha, em 1994 e 1995; António Barros, seis (6) 
vezes, entre 1984 e 1987; António Rodrigues, em 1988; Eduardo Soares, quatro 
(4), entre 1982 e 1987; João Silva, três (3), entre 1984 e 1987; João Amaro, em 
1987; Joaquim Portela, em 1987; Joaquim Sampaio, em 1987; José Xavier, em 
1992; Miguel Cruz, em 1992; Paulo Calheiros, em 1992; Paulo Ferreira, em 
1990; Paulo Simon, em 1984 e 1986; Ricardo Felgueiras, em 1986 e 1987; Rui 
Pereira, em 1987; Vítor Pedreira, em 1992; Vítor Zeferino, em 1997; Tiago 
Moreira, em 2018. Por equipas, o Grupo Desportivo foi campeão nacional por 
quatro (4) vezes, entre 1984 e 1987. Mas a glória do Grupo não se cinge a estas 
conquistas, antes está ornada com centenas de troféus, que se podem admirar 
no “Salão das Taças”, fruto de muitos e muitos pódios conseguidos pelos seus 
atletas. Um seu anterior dirigente e fundador, Eduardo Churchill, tornou-se 
selecionador nacional de ciclismo e Ana Barros foi protagonista de momento 
glorioso do clube, com a sua participação nos Jogos Olímpicos do Centenário, 
“ATLANTA 96”, onde obteve honroso 23.º lugar, com o mesmo tempo da 3.ª 
classificada. Foi a forma que a Ana encontrou para responder ao arreliador 
acidente que sofreu quando fazia o reconhecimento do percurso, nos Jogos 
Olímpicos “BARCELONA 92”, que impediu a participação.

SESSÃO DE CIDADANIA

	 A Biblioteca da Pintor proporcionou a todos 
os alunos do  5º e 7º anos de escolaridade, no dia 29 
de novembro, uma sessão motivacional, no âmbito 
da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. Di-
namizada pelos atores Tiago Castro e Marine Antu-
nes, a atividade, intitulada “Se podes sonhar podes 
concretizar”,  procura, mostrando dois comoventes 
exemplos reais de concretização pessoal, estimular 
os alunos a trabalharem pelos seus sonhos, apesar 
dos obstáculos que possam enfrentar na vida real. 
Numa linguagem informal, inspiradora e divertida, 
abordam-se a doença, o preconceito e o bullying. 
	 A atividade integra o Plano Anual de Ativi-
dades do Agrupamento e decorreu no Polivalente do Centro Escolar de Santa 
Marta, sendo os alunos acompanhados pelo professor da respetiva disciplina. 

ECO-ESCOLAS

	 No presente ano letivo, o nos-
so agrupamento vai dar continuidade 
ao Programa Eco-escolas.
	 O Eco-Escolas é um progra-
ma internacional da “Foundation for 
Environmental Education”, desen-
volvido em Portugal desde 1996 pela 
ABAE. Pretende encorajar ações e 
reconhecer o trabalho de qualidade 
desenvolvido pela escola, no âmbito 
da Educação Ambiental para a Sustentabilidade.
	 O programa é coordenado a nível internacional, nacional, regional e 
de escola. Esta coordenação multinível permite a confluência para objetivos, 
metodologias e critérios comuns que respeitam a especificidade de cada escola 
relativamente aos seus alunos e caraterísticas do meio envolvente.
 Na nossa escola, para além do apoio das pessoas e Instituições da Comissão 
Nacional, contamos ainda com a parceria do nosso Município e apoios espe-
cíficos do Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental (CMIA) e do 
Geoparque Litoral de Viana do Castelo, através da Rede Escolar de Ciência e 
Apoio à Investigação Científica.
	 Este ano iremos desenvolver atividades alusivas aos temas: Água, Re-
síduos, Energia, Mar e Geodiversidade, dando continuidade ao Projeto de 
recolha de REEE – Geração Depositrão (11ª edição) e recolha de tampinhas 
– Projeto “Ajude-nos a ajudar”.
	 Contamos desde já com a colaboração de todos. O ambiente e o impac-
to que sobre ele temos, começa na escola e no local onde vivemos.

Olinda Ávila

por Noé Rocha
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Amigos do Betânia

Casamentos 

Batizados 

Na casa do Pai... 

45,00€ - Maria Manuela Sousa Lima; 
20,00€ - Maria de Fátima Parente A. Soares, Manuel Hermenegildo Ribeiro 
Costa, Manuel Afonso Ribeiro da Costa; 
15,00€ - Adão Manuel Martins Quesado, António Fernandes Soares, Armindo 
Pereira Garrido, José Araújo Oliveira; 
13,00€ - Marta Carvalhido Videira Abreu; 
10,00€ - Maria Luísa Vieira Rocha, José Manuel Ramos Soares e Sousa, Ma-
nuel Amorim, Eugénio Soares Coelho Parente, José da Cruz Serra; 
7,50€ - Albano de Passos Costa Meixedo; 5,00€ - Fernando Martins Araújo, 
Manuel Jorge Gigante Amaro (continua no próximo número)

22 de dezembro – Inês Dias Felgueiras, filha de Bruno Eduardo da Cunha 
Matos Felgueiras e Cátia Maria Cerqueira Dias Felgueiras, residentes em 
França.
23 de dezembro – Diego Maciel Gonçalves de Matos, filho de Paulo Alberto 
Costa de Matos e de Sandra Cristina Gonçalves Arezes, residentes em Mogo-
fores, Anadia.
29 de dezembro – Leonardo Borlido Alves, filho de Rui Pedro Gonçalves 
Alves e de Susana Isabel Borlido Alves, residentes em Vila Nova de Anha.
30 de dezembro – Miguel Rocha Borlido, filho de Carlos Alberto Soares 
Borlido e de Andreia Jesus Dias Rocha, residentes na rua dos Pescadores, em 
Santa Marta de Portuzelo.
30 de dezembro – Enzo Manuel Fernandes Sequeira, filho de Ricardo Jor-
ge Ribeiro Sequeira e de Margarida Maria Fernandes Freiria, residentes em 
França.
1 de janeiro – Cristiana Saraiva Vieira, filha de Cristiano Domingos Vilari-
nho Vieira e de Bernardete Isabel Alves Saraiva, ela residente em Nogueira.
5 de janeiro – Martim Filipe da Silva Arezes e Beatriz Filipa da Silva 
Arezes, filhos de José Luís Gonçalves da Silva e de Andreia Filipa de Sousa 
Arezes, residentes na rua da Mata, em Santa Marta de Portuzelo.

22 de dezembro – Paulo Daniel de Barros Gonçalves e Joana Montanucci 
Rema, ele residente em Arca e Ponte de Lima e ela em Vila Nova de Gaia.

- FUTEBOL
1.ª Divisão A F Viana do Castelo. O Vianense instalou-se no 1.º lugar, de-
pois de já ter tido a companhia dos outros quatro ‘perseguidores’ e o Cardielen-
se está a fazer um campeonato muito interessante. 
Classificação: 1.º VIANENSE, 36; 2.º Cerveira, 34; 3.º Valenciano, 33; 4.º At. 
Arcos, 32; 5.º P. Barca, 30; 6.º Monção, 20; 7.º Neves e Correlhã, 19; 9.º La-
nheses, 18; 10.º CARDIELENSE, Campos e GD Moreira, 16; 13.º Courense, 
14; 14.º V. Piães, 12; 15.º Arcozelo, 11; 16.º Chafé,9.

2.ª Divisão A F Viana do Castelo. O Perre teve uma ligeira quebra, mas 
continua a fazer um campeonato meritório. 
Classificação: 1.º Ancora Praia e Ancorense, 46; 3.º Castelense, 40; 4.º Távo-
ra, 36; 5.º Barroselas, 32; 6.º Fachense, 31; 7.º PERRE, 30; 8.º Melgacense e 
Bertiandos, 28; 10.º Anais, 23; 11.º Vila Fria, 22; 12.º  Os Torreenses, 20; 13.º 
Lanhelas, 19; 14.º Adecas, 17; 15.º Raianos, 14; 16.º Deucriste, 13; 17.º Longos 
Vales, 6 e 18.º Darquense, 5.

Veteranos do Alto Minho. A Associação continua a pautar o interesse pelo 
convívio, mas há que tratar um pouco melhor a ‘ferrugem’. Será que os ares 
do mar, no Castelo do Neiva, nos andam a desafiar para um regresso a casa? 
Classificação: 1.º Vianense, 40; 2.º Lanheses e Correlhã, 28; 4.º CARDIE-
LOS, 26; 5.º Cerveira, 25; 6.º Deocriste, 24; 7.º Fragoso, Neves e Campo, 22; 
10.º Chafé, 21; 11.º Alvarães e P. Barca, 16; 13.º A. Praia e Darquense, 12; 15.º 
SANTA MARTA/CASTELENSE, 11 e 16.º Arcozelo, 4.

	 São factos e números impressionantes que, além do empenho e esforço 
de atletas e técnicos, só foram possíveis, e assim será sempre, com o apoio dos 
seus familiares e a imprescindível ajuda dos patrocinadores. Tudo começou 
com a AVIC; seguindo-se QUINTAS, MARTINS & QUINTAS; COFA; OL-
FIL e CRIAÇÕES TININHA; COOP – NOVOS PIONEIROS; ALTIS-Bici-
cletas; TENSAI-SONTEC; ETIEL; MUNDIAL CONFIANÇA; IBA-Shimano; 
UNICER; CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO; TENSAI-FA-
CIME; TENSAI-Tv, Audio, Video; FIRMOFRIO; REFRIGERANTES ALTA-
MIRA. Infra, os logotipos dos atuais apoiantes: 

	 A antiguidade e sua fidelidade nos apoios, muito significativos, da 
parte da TENSAI e da Câmara Municipal, merecem uma nota de gratidão de 
Betânia do Lima que, por certo, terá anuência de toda a comunidade de Santa 
Marta também se congratula com o sucesso da SAMBIENTAL, a ‘correr’ em 
casa.

As nossas contas 
Alminhas de Samonde: 80,00€ | Alminhas Estrada Nacional (Petigueiras): 74,88€ 
| Sagrada Família de Samonde nº 4: 35,96€ | Sagrada Família da Romé nº 3: 
19,60€ | Sagrada Família de Talharezes nº3: 25,85€ | Sagrada Família de Talha-
rezes nº4: 40,99€ | Sagrada Família de Talharezes nº5: 16,30€ | Sagrada Família 
de Portuzelo nº1: 28,00€ | Sagrada Família de Portuzelo nº3: 15,43€ | Sagrada 
Família de Portuzelo nº4: 17,00€ | Sagrada Família de Portuzelo nº5: 20,29€ | 
Sagrada Família de Fonte Grossa nº1: 19,42€ | Sagrada Família de Fonte Grossa 
nº3: 74,87€ | Sagrada Família de Petigueiras nº2: 29,84€ | Sagrada Família de 
Petigueiras nº3: 27,34€ | Sagrada Família de Santa Martinha nº1: 13,55€

19 de janeiro
– Rosa Maria Martins Granja, 
de 78 anos de idade, viúva, residente na rua do Anjinho, 
em Santa Marta de Portuzelo.

Movimento Religioso 
(ano 2018)

Bodas de Ouro Matrimoniais (1969-2019)

4 de janeiro – Albano de Passos Parente Ribeiro Meixedo e Conceição 
Vieira da Silva
11 de janeiro – Manuel Alves de Freitas e Marta Ramos de Melo
26 de janeiro – Joaquim do Monte Alves e Maria Celeste Araújo Lima
26 de janeiro – Abel José da Silva Couto e Teresa de Jesus Parente An-
tunes
5 de fevereiro – Floriano José Gomes Pereira e Maria Madalena Fernan-
des Soares

Bodas de Prata Matrimoniais (1994-2019)

1 de janeiro – Albano Joaquim Fernandes Dantas e Elisabete Amorim 
Gomes

Batizados: 39
Meninas: 20
Meninos: 19

Casamentos: 11 Óbitos: 44
Homens: 20
Mulheres: 24

18 de dezembro 
– Domingos Pereira Antunes, de 82 anos de idade, viú-
vo, residente na rua das Petigueiras, em Santa Marta de 
Portuzelo.

25 de janeiro 
– Maria Rosa de Barros, de 95 anos de idade, viúva, 
residente na  Urbanização Capitães de Abril, em Santa 
Marta de Portuzelo. 
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Somos paróquia que evangeliza 

ROTEIRO DE ADVENTO E NATAL
	 Para a vivência do tem-
po do Advento e Natal, cada um 
de nós foi convidado, num rotei-
ro divulgado pela Vigararia da 
Evangelização, Doutrina da Fé 
e Catequese, da diocese, a apro-
-fundar a consciência da missão 
a nível pessoal ou comunitário, 
a que estamos chamados a viver 
enquanto “Sal da terra e Luz do 
mundo”, «independentemente do contexto em que nos encontramos ou a con-
dição em que vivemos”. A proposta centrou-se na imagem da candeia, que co-
locamos junto ao altar, ao lado do presépio. Uma réplica mais pequena esteve 
em todas as salas da catequese e à disposição dos movimentos da paróquia que 
a solicitaram. No seu interior, esteve uma vela apagada e, em cada uma das 
quatro faces, a cada domingo do Advento, foi colocada uma frase alusiva à Pa-
lavra dessa semana, para nela meditarmos, e melhor nos ‘focarmos’ «na cons-
ciência da missão» de evangelizar, incentivando ao encontro com Cristo, pela 
formação, celebração e caridade. As frases de cada um dos quatro domingos 
constituíram diferentes formas de interpelação pessoal, à luz do Evangelho. 
Nas catequeses e em cada grupo, após reflexão, o desafio consistiu na escolha 
da palavra-chave, pensamento ou propósito, em função da reação à mensagem. 
	 A vela que estava no interior da candeia foi acesa no IV Domingo, 
com a Luz de Belém (projeto do Corpo Nacional de Escutas), distribuída à 
comunidade para que fosse uma Luz presente em cada lar na Noite de Natal. 
Paralelamente, um quadro abaixo do crucifixo, lembrava-nos os 40 anos da 
nossa diocese e a missão para que todos somos convocados, através das letras 
separadas “e v a n g e l i z a”, as quais correspondiam a cada domingo e dias li-
túrgicos solenes (Dia de Natal; Sagrada Família de Jesus, Maria e José; Santa 
Maria, Mãe de Deus; Epifania do Senhor e Batismo do Senhor). Em cada le-
tra, foi aposto um símbolo transparente, alusivo ao dia litúrgico vivido. Ainda 
ao lado do presépio, uma coroa do Advento continha quatro velas, tendo sido 
acesa uma a cada domingo, associando-se a dinâmica à campanha de Natal da 
Cáritas “10 Milhões de Estrelas”.

	 Três jovens santamar-
tenses marcaram presença no 
Encontro Europeu de Taizé, 
realizado entre os dias 28 de 
dezembro e 1 de janeiro em 
Madrid. Participaram neste 
encontro mais 14 jovens da 
Diocese de Viana do Castelo. 
Durante o encontro, os jovens 
puderam conhecer comuni-
dades de outros países, inte-
grar-se em paróquia de acolhi-
mento e participar nas orações 
diárias com os irmãos de Taizé. O término do encontro foi marcado pela 
Oração pela Paz no Mundo no dia 31 de Dezembro. Este encontro tinha como 
tema a Hospitalidade. Sejamos generosos a receber e acolher mas não esqueça-
mos de agradecer a hospitalidade, tal como disse Jesus “a felicidade está mais 
em dar do que em receber” (Actos 20, 35).

41º ENCONTRO EUROPEU DE JOVENSCatequese

Bodas de ouro matrimoniais
	 No dia 29 de dezembro, o casal Albano 
Meixedo e Conceição Silva, acompanhados de seus 
filhos, netos, irmãos e demais familiares e muitos 
amigos, celebraram as Bodas de Ouro do seu Matri-
mónio, na igreja paroquial de Santa Marta. A Euca-
ristia foi presidida pelo pároco, Rev. P.e Christopher, 
que concelebrou com o Rev. P.e Vítor, amigo do ca-
sal. À homilia, foi enaltecido o valor da família, como 
comunidade de amor e relevado este entre os esposos. 
No final, toda a comitiva se deslocou para a Quinta 
de S. Bento, em Fontão, onde decorreu agradável convívio. Betânia do Lima 
deseja ao simpático casal a continuação de uma vida abençoada e feliz. 

Centro Social da Paróquia de Santa Marta: 258 830 336 | Junta Freguesia Santa Marta de Portuzelo: 258 830 605 | Unidade de Saúde de Santa Marta de Portuzelo: 258 808 860
Emergência: 112 | GNR: 258 840 470 | PSP: 258 809 880 | Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo: 258 800 840 | Bombeiros Municipais de Viana do Castelo: 258 840 400
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Sénior + ativo

INSTITUIÇÃO DE MÉRITO
	 O Restaurante Camelo foi considerado Instituição de Mérito, pela Câ-
mara Municipal, durante as comemorações dos 171 anos de elevação de Viana 
do Castelo a cidade. É o reconhecimento, por parte do executivo municipal, 
do contributo desta unidade de restauração, para a afirmação do concelho de 
Viana do Castelo, na área da gas-
tronomia. É paladino dos sabores 
alto-minhotos, com triunfos e hon-
rarias no país e no estrangeiro. É 
mais uma distinção que, a juntar 
a tantas outras, enche de orgulho 
e satisfação os seus proprietários 
e pessoal que com eles colaboram, 
a que Betânia do Lima não podia 
ficar indiferente, felicitando o res-
taurante e aqueles que o servem, 
desejando que a reconhecida qua-
lidade se mantenha.  

	 O programa Sénior+ativo, da Câmara Municipal de Viana, promove 
atividades para os mais idosos.
	 Em fevereiro, vai decorrer em Sta. Marta de Portuzelo um baile. 
Este baile será no dia 20 de fevereiro, iniciará ás 14h30 e o local é no 
Centro Social e Paroquial de Stª Marta. 
As inscrições são obrigatórias, limitadas ao 
número de lugares disponíveis.
	 “A participação é gratuita.”

Inscrições e informações para o e-mail: 
psicologa@cm-viana-castelo.pt ou pelo 

telefone: 258 809 377. 

Betânia do Lima
Inscrito no Instituto de 
Comunicação Social 
com o n.º 105423
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